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« brado liberal.

O progresso inocula em toda 
parte beneficies a milhares,, contra

JGlds e o Piem.mte—por onde desde 
I8()l a 1895 fizera cbnstriiif Nápo- 
leão Buonaparte a calçada àe Glis a 

riado apenas pelos sectários das tre] P9'?1? d.Ossola tpie o meinorisa, d 
' as ihedieyás,' em qqe o iheocracismof1':’,V (íV0,,4áçãp as fmigésiqsás vias 

« vt^f ■ .... .. . jmilitares dos romanos. ■
I racla-se em fim dç perfurar o gi

gante dos Alpe^ a monpmha italia
na ma.is elevada — o Monte Brancíq 
— atravessando-o todo d’um lado ao

fanáTico dispunha de todo em seu 
iayor.

Lembrqremos por agora os valio
sos benelicios do progresso nq boni
ficação da viação, a travez de mon-
tanluis olhadas como intransitáveis 
n’o(ítf’ova.

Perhifou-se 0 ’Monte Cenis nos esta- 
dos-sardps na Italia—.por onde lein 
paça si o Abauzit, que penetrara n’e- 

. s,ta . região o ;general carthaginez An- 

. qí;baj,. não só como caminho ordina- 
rio então entre Hispanha e Italia. 
senão ainda em conformidade com a! 
marcha'do mesmo guerreiro com seu1 
exercito—do que nos dá noticia o 
historiador grego Polvbio.

Construe-se um lúntH no Monte dej 
S. Gothárdo, uma das passagens de!
maior transito entre a e
Italia, notável pela sua situação cen
tral entre o Monte Branco e o Monte 
Rosa a sudoeste, e entre o Orteler, 
o Wildspitz e o Fçrinunt a leste na 
fronleira do Tyi-oI.

O c o m.pntneinw -rviw+-^«—túnel 
. será de .1^:900 metros.— No fim do 

Julho havia perfurados 1:956 metros 
... por iiimjios os lados — Goesbhenen e 

Airoie : no principio d’OuÍubrp será 
, dq 2:400 metros esta perfuração to
tal, íiça.ndp assim 12:500 melros para 

, perfqrar ainda.
Prpjeclq-se egualmente um túnel 

, no Mqnte.Simplon na $uissá, na cór- 
diUteira dos Allos-Alpes eiilre o Va-

outro.
Goineça o túnel nq valle de Gha- 

mouny a 1:150 melros de elevação 
sobre o nível dq m,ir, , e finda no 
valle d’Ei»lrèves a 1:400 metros d’al- 
titude.

Fica o poptq mais bqtxo d’çsto tú
nel 961 metros mais alto queq ípun- 

Ipo de Sanct’Apna aqui em |lraga ; e 
(d6S metros e 19. centímetros mais 
al.lo. ;iii,)da; tpie o ponto dq immle dji 
Sameiro fronteiro á c,idade, onde ein 
94 fie Junho de lF63.se çollocára a 
primeira pedra appar.itosamente, para 
o monumento da Immaculáda Con
ceição alli érecto. '

Eis-aqui o t|«e é o progresso, ir
mão gemeo da liberdade, olhado ape
nas em uma só especie de benelicios, 
de que lhe é devedora a civilisação

pulos maus padres que desanclorani 
o sacerdócio, e a quem só convém 
o funabisino e a superstição do povo.

E’ mister por isso anniquilar a 
reacção para sempre — agora que ella 
se agita contra nós em toda a parte, 
acobertada com as vestes da religião 
que desvirtua.

Para a pulverisar de todo como

cumpre, uma só cousa nos é mister 
ã nós liberaes — obreiros iudefes^os 
do prqgresso.

E a união, e nada mais u- a união 
qnç os reaccionarios têem contra nós, 

.9 que nós liberaes é mister leiiha- 
mos çnntra elles. ,

VI A VIJO* RElCtminiOl

Expozemos em nosso nome 
d Agosto, comprovandó-o mi 
mentos jornalísticos, ó quanto óó’ Mi
nho e em Traz-os-montos se iiyhaJ 
ibn em favor do ctrlísmo da 
phd, quer com a .tbleranciá, querVom 
a Corínlvencia d’:iheíoriJades'civis'*■

I í

rCpMitinqaremo» coqi .esta exposição 
d’ora avante, ale não termos ((uè 
o fazer, abríiulp para .isso um artuzo 
no Brado Liberal com o titulo "db 
Manejos Beaccionarios. ,

Apoiar-nos-liemos nos documentos 
qtje formos transcievendo, e continua
mos do nosso n.°de 15 de Septembro :

netra,' e o missionário tracta fio so
prar a guerra civil, o (Te recendo o 
exeihplo da Hi^pãnha tMidíca.

• Provam->i’o as1 sncêessivas sub- 
sdripções abertas Com o falso propo- 
sito humanitário de sóceorierem éíses 
bons patrioRtó,. q.ue. leóam a morte, 
a fome j? a deshonra por onde pas
sam, sèurfo o sbM «noreo tiin enriqiie- 
< er o urspqal eai ii«çia,coin mais algu- 
mas espingardas de ( qltimo svstema.

«Propa q o reptj.tilame.qjo para n 

uiciile, se procede e,n algumas povoy- 
çoes da província do Mmiío., com of- 
ferecimcntiL de tentadoras vantagens 
e Uitt soldo, elevado.

«Prova-ó a sttbsciipçSó aberta im- 
meoiatameiite pelo partido miguelista 
em Braga a fivor dos quatro oíflçiaes 
carlistas,. em cujas espadas se liam 
estas, palavras — Deus, Puiria e Rqi — 
c que t-iuham sido presos, armados, 
na vilia dos Arcos-de. Val-de<- Vez,;, e

Do Diário da Tarde,
u.° 291 :

do Porto,

«E’ mais 
miguelista,

que certo, que o partido 
que muitos suppoem ex-

lindo—que outros creem resignado e 
ío r eos —idTinemãu^sp^^
gritar um dia de ciuia d,as suas que
ridas forcas, voltado para centenas 
de mdnares dos. seus eompa|riflas 
acorrentados : — Agora tips 1

«íb ova-o a exaltaçao de ânimos que 
se nota em favor das armas carlistas
nas aldeas mais obscuras do nosso 
1 oi lug.il, oiiue a civilisação nao pe

mais (is preseiWes que Ilies foram inun
dados á prisão, e as v isitas de pes- x 
soas de bastante importância, em iodo 
o tempo que se demoraram em Hragta. '

<Provam-n'o finalimmlç as repeli
das aceusações, bazeadas cm factos, 
que diariamente se dirigem coiilraras 
pt incipaes auctoridades de diversos

inteiramente contrarias ao uctuul sys- 
tema governativo, miis dispensam to
da a sua protecção aos fomentadores 
da reacção miguelina em Portugal, o 
propugnadores uu carlismo cm Hi- 
spauhu •.
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-^-Continuação do n.° 15-^

Principiaram a fazer a obra com dosen- 
tos mil reis de duas Irmans que tomaram 
o mesmo habito, chamadas uma Thereza 
de Jesus e outra Jo»efa de Jesus, e lreseu- 
tos mil reis que eraih de Seiihbrinha de 
Sancl’Ànna : e com o trabalho das suas 
mãos fizeram a obra que puderam, para 
edificar o dido Recolhimento. —Porém pas- 
saram bastante necessidades no seu susten
to ; porque o que adquiriam peio seu tra
balho. e algumas esmolas qí>e lhes davam, 
as empregavam .todas nas obras, peló zê|o 
que tinham de fazer o Reçolhhrrènto; e as 
necessidades que passavam, âs sóíBiàm pelo 
amor de Deus. —E assim estiveram ires 
annos, no fim dos quaes veio o Serenissi- 
mo Senhor D. Gaspar, Arcebispo Prituâz.

E principiando o seu felklssimó govlrno, 

mandou passado algum tempo ao Padre Frei 
Beruaido de. S. fiíumaz, Religioso Carme
lita Descalço, e actutilmenle c.Jnvemnaí no 
Cóliegió de Nossa Maè Satietissimà do Car
mo d’esla cidade—assistente que era ao seu 
real despacho— que viesse veros termos ém 
que se achava o Recolhimento, e a obser
vância que neile havia

Veio com effeito o dicto Padre, e se ió- 
(orwou de tudo com individuação.— E vi
sitando lodo o interior do mesmo Rccoilu- 
mènlo, achou que não havia mais do que 
oito cellas, e tam incapazes, que- o repar- 
timeutd dVllas era dé1 tabuaifo de pmbo já 
muito velho, e pouco seguro:—e—só havia 
uma casa, alem da cosmha, a qual era 
muno baixa e de telha vau; e t/eila co
miam as Irmans, por não bater commodi- 
dade, nem outra onde o pudessem fazer. 
— Fntabiienlei çqnhçceu que la.tava tudo o 
preciso e necessário, pai a uma boa reguta- 
ftdade, e exacia Refótma.

Na cmiversàçao, e |liáclica que cOm as 
Irmans já referidas Ceve, veio íío conheci
mento que cilas aspiravam á perfeição, e 
queriam que o Recolhimento tosse em au- 
gmeulo, paia maior gloi ia o sen iço <ie Deus. 
— Mas vendo que o principio que tinham 
tomado, nao era conveniente, por estarem 
já com a unyggç^ da Uoservancia. e nao 
lerem posses para coplinuaiem as obra» - v 
q,ue viveodb sem as austerutades. que em 
qualquer Religião Relórmáíià sp pYacticám, 
lhes náo.concoí rériam os fieis com as esmo
las. íjUe 1 iiidispensavelmetiíe lhes1 éram ne- 
cessá.tias' páia' íazèf'Óbi a fam ghmde iír s 
perguntou sé queilatu passar p:Aa a ReloT-

mo anuo, etn que todas receberam o da 
. . ....... DescalceZ: que Sua Altezm fui servi/lo dar

tua, e seguir o instituto que na Descalce? sela tud^s á sua custa. iok.

observa, onde experimentariam sempre fa- 
voiavel a piotecção da Sancta Mame: e Sua 
Alteza as patrocinaria sempie, como ver
dadeiro Pae e zeloso Prelado.

Couletilissimas ficaram elias, de vêr aber
to p caunpho para completar os seus dese
jo», qtle em quIio lempo, amda<pie lizes 
iam grandes diligencias, nunca pudeiam 
con-eguir.— Agradeceram a ofierla ; e dan
do muitas graças a Deus peio beneficio ipie 
ilies lazia, resj omleram que éstavaíu pronqi- 
llsstmas para receber o habii</da Reforina, 
e abraça, o» rigores da Descalcez, remm- 
ciáudo imeiramentc a mitigação da Obser
vância. : ,

Fadou o mesmo Padre Fr. Bernardo de 
S. liiomaz a Sua Alteza, e lhe deu parte 
de tudo que tinha adiado; intoimando-o 
lambem da prompta vontade que todas li- 
ubam de I,Ire obedecer, e acçeitar a •Refor
ma de Sam.ta lheieza : o que o mesmo Se
reníssimo Seniim estimou muito, pela cor
dial devoção que sempre conservou á San
eia Mairiaiciia.

E querendo satisfazer a lam bofis dese
jos, recoimmndoii ao mesmo Padre intro
duzisse a Relorma nas Irmans (pie já havia 
no Recodmuemo,. para que estas pudessem 
imslruu ás que de rjovo entrassem.

Ja u esle tempo se achavam com o ha
bito da Ubsenaucia as Irmans a çima. íe- 
lermas, e lambem a írman Caihaima Rosa 
uo Sacramemoi a qual o tinha tomado no 
dia 8 de beptembrq de 1760, e com étie 1 
andou até Ó (fia 18 íle DezerubJ, d0 IHM.

Fez-Sé este acto com assistência de Va
rias pessoas, qtie todas Se ediltearam síim- 
mameitte, pieoedeudo anlecedenlemenie li
cença do Muito: Reverendo Paifre Frei Fran
cisco iia Pmifu açáo. Provincial'. qye emao 
era dos Religiosos Carmelitas Descalços, o' 
qual .sem repugnância alguma concedeti a 
dieta licença,

NJsie mèsnio dia 18 de Dezembro to- 
iijaramó habito da Reforma Mariá Bafhaia, 
Ipliigenia Victoria, Jóáqiiina Thereza. c An- 
tonia Bernarda ^as quaes tirando por mor
te de seu pae, o Doutor Duarte da Cruz. 
I'esembargartm; que .uaria. sido na-Relaçúo 
desta côrle, em grande desamparo e peri- 
gOj maqdpu o Senhor Arcebispo recolher 
nJsle llecolhiióenio, com a esmolZdiaria 
de tpiareirfa reis a cada Uma.— E enlran- 
do uodia 29 de Julho, estiveram no mes
mo habito secular até o dia já refeiido, em 
tpie tomaram o (la Descajcez.

Mas como faltavam os conimodos, e of- 
íicinas necessai ias para a subsistência do 
mesmo Recolhimento, o qual estava de tudo 
tam desprovido como lica dicto; se prin
cipiaram algumas obras, tpie imiispensavel- 
mente eram* necessa ias para a boa regula
ridade d uma communidade.

Por direcção do mesmo Padre se poz. to- 
;do o Recoiliimenio em melhor oidem;ese 
íizeriím to,das as cellas que eram precisas e ■ 
necessárias, coiifotmq o numero lias Irmans. 
— l'ez-se também casa para a cosinha, re- ' 
lendiio,—'e—casa para Noviciado, separada 
uas mais cellas e communicaçãõ das mais 
limans. iz t::.

[ Conlini^).
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Do Diário de Noticias, de Lisboa, 
d.« 3080:

«O soldado de caçadores n.° 7, qne 
desertou como dissemos para os car
listas, anda capitaneando uma guer
rilha na Galliza.

«Ha dias a guerrilha appareceu de 
noite no sitio da Ponte Varzeas, fron 
teiro ao logar dc S. Gregorio do con 
celho de Melgaço : e dando vivas a 
D. Carlos VII, queimou os livros da 
casa fiscal, refugiando-se os empre
gados hispanhoes e vários indivíduos 
da povoação no territorio portuguez, 
que estava guarnecido por uma força 
de caçadores n.° 7.

«Este destacamento obstou a que

Rodrigo de Sousa Machado, «ah-1 
bade de Travassos», entrou na Rela-j 
çào do Porto em 17 d’Outubro de 
18'29, sendo enviado de Braga para 
alli. — Em 5 de Novembro foram-lhe 
assignados 5 dias para dizer de lacto 
e direito. — Em 19 de Maio de 1830 
foi condemnado em 2 annos de re
clusão no convénio dos Missionários 
xle Vinhaes em Traz-os-monles. 
Em 28 de Junho foi removido da sua 
prisão.

D. MARIA DAS NKVIS

(Infanta D. Bkanca)

do a Guerra de Bilbau, são as se
guintes :

I.” E’ não se haver suffocado a 
passada guerra civil por meio das 
armas.

2.° Não se ter estabelecido uma 
egreja christan formada com liberaes, 
para evitar d’esta maneira a propa
ganda do clero catholico nas mu
lheres, nas famílias, e na juventude.

3? Ter dado Isabel II, particular- 
incnte ein tempo dos moderados, de
masiada preponderância ao clero.

(I>o Porto).

— , muiwmar» —m

BISPD DO PARA’

os revoltosos passassem a raia, e fm 
respeitado por elles. excepto pelt 
desertor que os commandava — o qua 
deu morras aos caçadores, e disparou 
dois tiros sobre o quartel, que nao
causaram dainno algum».

Do Porto, do Porto, n.° 70 :

« Segundo a Crónica do Badajoz, 
promoveu-se uma subscripção em fa
vor dos carlistas no concelho d’Ahjó 
(Portugal); mas o depositário dos 
fundos recebidos desappareceu com 
elles ».

Dêmos em fdhelim em 4 do cor
rente, ein nosso n.“ 14, alguns tra
ços caracteristicos da indoie perversa 
de D. Maria das Neves — a infanla 
1). Branca dos bandidos carlistas — 
a mulher de I). Affonso de Bourbon, 
irmão do pretendente D. Carlos V li 
_a filha do usurpador tigrino D. 
Miguel I, perseguidor feroz dos li- 
beraes entre nós desle 18'28 a 1834.

Ampliamos hoje em prosa esses 
traços d’então, como illncidação dos 
transcriptos n’essa oceasião em verso, 
copiando aqui o Diário de Noticias de
Jsboa. — Poderão isto no ori

nossos leitores, proeman

irojectam fundar conventos das suas 
nstituições.

Como por cá onde são conhecidos 
os não toleram os governos civilisa- 
dos, não lhes restava recurso melhor, 
que irem-se introduzindo n’a pellas 
regiões pouco desenvolvidas, onde o 
anatismo e a superstição os poderão 
sustentar ainda temporariamente, ate 
jor lá brilhar com todo o fulgor a 
uz da liberdade e do progresso.

No dia 5 do Septembro corrente 
embarcou para o seu degredo, n’um 
escaler do Arsenal de Marinha do 
Rio de Janeiro, o exm.n bispo do Pa
rá D. Antonio de Macedo Cosia, ac- 
companhado do seu secretario Padre 
Augusto Cullen, e d’alguns ecclesiasti- 
cos e seculares seus dedicados.

Conduziu a este prelado incorre- 
givel conirà as leis do império, á 
fortaleza das ilha das C.ohras, o com- 
mandanle d’esla mansão de pemlcn-

Do Correio do Meio-Dia, de Por- 
timão, n.° 16 :

«0 imperador Guilherme declarou 
guerra aberta ao pai lido clerical : o 
rei Victur Manuel tem caminhado e 
conseguido muito com sagacidade e 
prudência — com a fôrea impetuosa 
mdo precisa — mas sem transigir 

m o ultramontimismo.
«No resto da Europa esta política 
■n infelizmente sido abandonada.
«A Hispanha transigiu cmn os rea 
tas, e está colhendo os fructos no 
tual carlismo: a França transige; 

e se continuar, não poderá mais Car 
ui !lã"ãos” tanancos, que imprudente- 
n mte pretenderam asphixiar-lhe o 
nr i espirito liberal : u mesmo da 
Áustria, da Bélgica, onde as com- 
<r içÒes já são fortes, e de Portugal 

.de o ultramontanismo tem ultima-

ginal os
do-o no n.° 3081 de 9 do corrente:

<Narra-se um episodio verdadeira
mente repugnante, e que é mais um 
elemento para a biographia da Irts- 
temente celebre princeza D. Maria das 
Neves.

«Constou-lhe que uma dama se re
ferira menos lisongeiramente a elia 
e mandou-a «emplumar».

«Este supplicio, a que nos arraiaes 
carlistas se dá o nome de emplumar, 
é horrível; e recorda os horrores da

O tempo do degredo d’este pi ela- : 
do reaceionario contra a liberdade e 
o progresso é de quatro annos ape
nas, e de prisão simples, por cle
mência do augusto chefe do império 
irasileiro D. Pedro II.

Era superior a pena infligida pelol 
supremo tribunal de justiça ao pre-| 
ado contumaz na rebeldia emitia as 
eis, apesar d’haver jurado manlel-as 

e guardai-as.

ILHA DA MADEIRA.

Na ilha da Madeira exportaiam-se no an 
no findo 83.966:647 decalínos de vinbi 
no valor total de 492.055:021' rs. — C 
direitos pagos importaram em 10.460:59 
reis.

Antes do cultivo especial das vinhas, ei 
a cultura do assucar a principal d’a!li.

Em 1501 fabricaram-se 63:800 airob; 
d’assucar ide-^ta npssa ilha. — Na epocha e 
que o nosso Joã" de Banos escrevia : 
suas Décadas da índia — 1520 a 1552- 
dava ca<la porção de terra de 3 léguas, a 
direitos do quinto, mais de 60:000 arrob 
<rassucar. — Conforme o teslimimho de 
llapbael Bliitean, auctor 'lo Vocabular 
Porlaquei e Latino e seu Supfdemew 
impres-.es de-de 1112 a 1727, houve n < 
gum tempo ua Madeira 450 engenhos d’, 
sucar, que rendiam 400:000 arroba» d ;
sucar ao lodo.

As videiras de malvasia, mandou-as Ira 
.ia ilha de Candia o infante D. Henriq 
a quem devemos a iniciativa regular e । 
MSleute dos uosm>s descobrimentos mar 
mos.—A caima do assnrar, fel-a q me> 
inlann transplantar da ilha de Sicilia.

1 Foi das ilhas da Madeira e S. '1 hm 
Ique os nossos maiores levaram ao Bras 
cr.nna do assucar para cultivo d alli. — 
Madeira obteve o Cabo da Boa-Espeta 
muitos bacellos das suas vinhas.

UM BHÁVO DO MIADELLO. Typoyrnphia dw Livmrii» 
nacional.

Interi

velha inquisição, e 
edade media.

a

mente ganhado terreno, e crescido 
muito.

política em Portugal tem sido 
mdescendente com os realistas : ve- 
ol-os no norte occuparem quasi to

dos os logares políticos e os de in
fluencia : e, quando o grito de morte 
contra a liberdade fòr levantado, a 
lacta será cruel, porque os ullrainon- 
lanos teem aos liberaes um odio 
mortal.

«N’um circulo do norte, ao depu
tado agora eleito foi imposta a con- 
dicção de nunca fallar em liberdade 
nos discursos que fizesse no circulo»'

«Emplumar consiste em ranar a , . 1 . _ t uomii-a <le mel, 
para segurar ao craneo da victimi 
alg imas peunas, e plumas de aves.

«Alem d isto, as emplumadas são 
expostas ás vistas concupisc.mtes da 
gentalha, nuas da cintura para cima : 
c applicam-lhes n’esta situação maus 
tractos, quando não offensas e insul
tos, que o pudor manda calar.

<E é uma senhora nova, formosa 
c princeza, qne se diz catholica, e 
que batalha ou diz batalhar pela re
ligião de Ghristo— Ioda amor e ca
ridade—qne dieta esta barbara sen
tença !

«Custam a comprehemler taes aber
rações 1

«Alem da senhora, foi egualmente 
condemnada á mesma pena sua filha.

Mais um bravo do Mindello deixou 
d’exislir entre nós 1 —Cobre-o a lou
sa do sepulchro na mansão d'»» 6-

U juiz de direito Antonio José Bar
bosa, magistrado aposentado — um 
dos defensores da liberdade e dm pro
gresso no cêrco do Porto; na ex
pedição do Algarve; nas linhas de 
Lisboa ; e no batalhão académico de 
i826 — acaba de o riscar d’entre os 
vivos a mão da morte !

Não lhe perinittiu a Providencia, 
nos seus altos e insondáveis desi- 
gnios, assistir vivo ao desmorona-1 
mento inevitável da reacção liberti- 
cída, atiçada e sustentada no sido da 
Hispanha pelo ultramontanismo fana
tico, encapotado com as vestes de 
Pio IX!

Com esta denominação acaba
mOIltnn-SA
pographia, e junctamenté 
pographia musical — única n*este ( 
nern no paiz. — 0 realisador d e 
nova empresa industrial é o sr. B: r-

uma

tbolomeu de Moraes.
Para que estas duas typograph 

possam attingir todas as exigem 
do progresso da arte, mandou vi 
sr. Bartholomeu, das fundicções 
cionaes e extrangeiras, tudo o c 
ha de maior novidade n*esla espec” 
para poder obter nitidez no trabalh

FASTOS HISmi4^iTODERX0S.
Me* de Septembro.

Marlyre* l<iber«e* F»fen*e*

joven de 18 annos, e ; 
nado o marido.

«D. Maria das Neves

ser basto-

perdão á donzella ; mas 
mãe soffreram o martyrio,

concedeu o 
o pae e a

a que os
condem na va a fereza da esposa de D 
Affonso ».

A’ lista dos «martyres liberaes fa- 
fenses», inseria em nosso numero 
anterior de í I do corrente, vamos 
acrescentar mais nomes ainda :

Antonio Ferreira de Medêlo— foi 
citado em Carta d’Editos de 7 d’Outu- 
hro de 1830.

Joaquim da Costa Lima, abbade 
d’Esiorões, apresentou-se voluntaria
mente na Relação do Porto cm 10 
de Março de 1830. munido para isso 
da ordem competente do presidente 
da Alçada- — Em 17 foram-lhe as- 
signados 5 dias para dizer de facto e 
direito.— Em 59 fii absolvido por 
falta de prova : e no dia 1 d Abril 
sahiu solto.

Miguel Nogueira, brasileiro, foi ci
tado por Caria d*Editos de 1 I d Ou
tubro de 1830.

® PAUOCHO DAMARAWTE.

XACKRDOTFJ DERTíTLIDO».

e 
o

Acaba do ser suspenso do offício 
beneficio, pelo prazo de seis mez< s, 
Parocho da frèguezia de S. Gon-

A Suissa continua firme e inaba- 
hnel na punição dos sacerdotes reac
cionarios.

Mantenedora escrupulosa da egnal 
dade da lei. chegada que seja a vez 
de os punir pela sua teimosia contra 
as eslatuições obrigatórias, impoem- 
Ihes o merecido castigo como a ou
tros qtiaesquer cidadãos.

Por este motivo acaba de destituir 
ultimamente a 19 sacerdotes, por el-

çalo da villa d’Amarante.
Impoz esla pena ao Reverendo Vi

cente José da Grnz o exm.° arcebispo 
da séde primaz de Braga, em vir
tude do provado procedimento des
regrado do mesmo pastor suspenso.

les se lêrem recusado a prestar 
juramento legal.

—-----■-—» r—----------

OS EXPI L1O»

O

Não surprehendeu esta pena 
parochianos de S. IIv.a

CAUSAS no CARUSMO.

os

As principaes causas, que prepa
raram a insurreição carlista, segun-

Os expulsos da Allemanha, como 
reaccionarios contra a civilisação do 
século, são pela maior parte jesuítas 
e lazarislas, a quem o príncipe de 
Bismark não podia tolerar no império.

Estes sectários do passado, a que o 
presente esphacela, e o futuro pul- 
verisará de lodo, têem-se ido esta
belecer na Turquia e na Syria, onde

Dia 18.— Beatificação da nossa rai 
D. Thereza e da nossa inlanta D. Sane 
íilbas d’el-rei D. Sam ho I e da rainha 
Dulce, em 1704 u’esie dia: — celebra 
este acto com muita solemnidade o Po l 
(ice Clemente XI.

— Chegada ao Porto, em auxilio dos h- 
beiaes, de 200 recrutas inglezas, pari 
batalhão da marinha, em 1832 n’esle

__ Victoria dos liberaes contra os m 
guélistasao pé de Peniche na Extreinail ni 
n’este dia em 1833, no recoiiheciment' 
serra d’EI-rei.

__ Promulgação da lei das nossas co 
em 1834 n’esle dia, permiltim^ po ler 
sar a rainha D. Maria II coip príncipe 
trangeiro.

Dia 11. — Entrada das tropas fir 
zas com Napoleão Buonaparte em Mo 
então 2? capital da Russia, n’este di 
1812 :—incendiando por essa oceas 
governador Rotopschin esta cidade, : 
os russos davam o epiiheto de sande 
rando o incêndio até o dia 20 d’este 
e ficando assim os invasores em de 
extremo. . .

— Dissolução das côites constilum 
Cadix na Hispanha em 1813 n este 1

— Ássignatpra da sonda all>ànç 
Paris, entre a Áustria, a Pmssia e a 
sia, para sustentáculo dos ihi otios, t 
dia em 1815.
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— Victoria dos liberaes contra o» migue- de capellão-mór d’ellas, e o de di-
listas na direita das linhas <le Lisboa, em 
1831 n'esle dia, no altaque do reducto <ie 
S. João:—sendo a 2.* vez que as mesmas 
linhas foram attacadas, tendo-o sido vela 1/ 
vez em 5 (Teste mesmo mez, com egual des
fecho para os miguelistas.

Dia 15.—Restabelecimento do govêrno 
da regencia em Lisboa em 1808 n’este dia. 
em consequência da sahida dos invasores 
liancezes : — sendo então os membros d’esla 
governança imbecil o pairiarcha eleito, o 
principal Sousa, o marquez de Borba, o 
marquez Monleiro-mór. I). Miguel Pereira 
Forjaz, Ricardo Raymmido Nogueira, e João 
Anlmiio Saller de Mendonça.

— Revolução liberai em Lisboa n’este 
dia em 1820, em prosegiiimenlo da inicia
da no Porto em 24 do Agosto anterior — 
proclamadora da nossa regeneração politica.

— Victoria dos libeiaes contra os migue- 
lisias em Lagos no Algarve n’este dia em 
1833.

— Tomada do M •xico na America pelos 
anglo-americauos em 1847 n’esle dia.

Dia 1». — Caluda d’um raio na torre 
grande do casudlo da praça de Campo-maior 
no Alemtejo em 1732 n’este dia: — fazen
do voar pelos ares com estrondo horrível 
o armazém da polvora alli situado, e ar
ruinando inteirameiiie 823 casas na villa, 
com morle de muitos dos seus habitantes

— Revdução liberal em Goa nos nossos 
Estados da Imha n’este dia em 1821, pro
clamando a C instituição da auae-patiia de 
1820.

«— Fallecimento do rei de Fiança Luiz 
XVill em 1824 n’esie dia.

— Sortida dos liberaes no Porlo pelo 
Sério e pela Aguardente contra os migue- 
iistas. em 1832 n’esie dia, ággredíndo as 
alturas dos logares do t.ovello e Paranhos 
onde os mesmos miguelistas intentavam esta
belecer batei ias.

Dia 17.—Confissão e sacrainentação

rector espiritual d’elle. Não têem 
por isso agora no Vaticano os ban
didos carlistas, o apoio que eiles alar-
deam e dccnnlain. — «Fui chão que 
deu vinhas!*

Estão tomadas as medidas conve
nientes, para que seja cumprida a 
condemnação do bispo de Mantua. 
em virtude d’offensas ao rei Victor 
Manuel.

— Nos Eslados-Unidos da Ameri
ca escolheu o partido republicano a 
Wayshbourne, ministro em Paris, pa
ra na presidência da republica sub
stituir a Grant.

— O imperador do Brasil assistiu 
á inauguração das conferencias po
pulares no Rio de Janeiro, iniciadas 
pelos prelectores Saldanha da Gama,' 
Pereira da Silva, e Ferreira Viaona.NOTICIÁRIO

Festejar-se-ha no Domingo 26 do cor
rente a Imagem do Senhor do Bom-Fim 
na rua dos Peões, havendo na vespera il- 
luminação. fogo, e musica.

—No Domingo 27 do corrente feslejar- 
se-ha na rua das Aguas (Testa cidade, pro
ximo ao Asylo dos Inválidos de S. Jose, a 
Imagem do Senhor da Verónica alli exposta 
ao publico —No sabbado á noile haverá 
iiluminação e musica.

Começou com fervor no dia 8 d’este mez 
no ex convento dos conegos evangelistas 
de Villar de Frades, no concelho de Bar- 
cellos, uma reunião de 38 padres, em que

do libertador de Portugal D. Pedi
imperador do Brazil, tTe^le dia em
no palacio de Quèltiz.

Ult* l»___ Tomada de Salamanca na

tiguram alguns jesuítas extrangeiros, com 
o pretexto de pra licarem alli exercidosí\. ex- o pretexto de pra: licarem alli exercícios 

'iSõí\espiriluues em commum por oito dias.
| No remanso dos exercícios espiriluaes

Hispanha em 1706 n’este dia.
— Elevação da capital de Moçambique na 

África, em 1818 n’este dia, á cathegoria 
de cidade.
-UJeiqoacão da pragmatica saneção de 

4830 na Hispanlià, |ieid lei—Peruando Vil, 
u’esle dia em 1832.

Resignação da regencia do libertador de 
Pmlugal—o ex-impeud >r do Bra-il D. Pe
dro IV — nas nossas côrtes em 1834 ne
ste dia.

— Decretamento da maioridade da rainha 
D. Maria II nas nossas côrtes neste dia 
«m 183 4.

— Beatificação de Sóror Margarida Maria 
Alacoque, religiosa da Visitaçao em Charo- 
laisem Fiança, em 1864 n este dia a mo- 
trvaííora do culto do Divino (.oração de Je
sus çm 1675 alli em França, em virtude 
d uma appiiriçào de (Jirisio que tivera uo 
anno anterior — anaíoga ás apparições da 
Virgem em Lourdes e Saielte em nossos 
dias. EXTERIOR

7:—Leiria, Beja, Eivas, Guarda, Ca-16, 7 e 8, que ainda hão de, ser puqica<lo<«t 
steliu-Braiico, Piuhei, e Aveiro. jterminarão a serie das «Obras Con.,|ela’

______________ Ide Camões >.
Pediu a exoneração de vice-presidente da 

academia real das sciencias de Lisboa o exm." 
maiquez iTAvila e Bolama.

Fallrceu na .madrugada de 21 do Agosto 
lindo em Berlim, com 88 annos d’edade, o 
conde Aihanasio Raczynski, a quem o nosso 
paiz é devedor d’esludos valiosos á < êrca 
das bei las artes entie nós. — Dao tesiimu- 
nbo (Testes trabalhos liiierarios, com honra 
do illustre fidalgo allemào, os dois volumes
<| ue 
em
que

elle escrevera em fiancez— As artes 
Portugal, e o Diccionai io dos artistas 
as complementa.

No dia 29 do Agosto findo, subiu o astró- 
mo Flammacion ao ar n’mn balão em Pa-
ris. cmn o lim de fazer observações 
titicas. — Acompanhou-o sua mulher 
seu irmão.

scien-
e um

A policia franceza vai desgostando os
reaccionarios com o seu proceder ultima- 
menie contra os fautores do carlismo alli 
na França, desde a chegada do novo côn
sul allemào a Bayonna — a Lapurdum dos 
geographos latinos. — Alem das buscas da
das a casas de pessoas suspeitas de pro- 
tecloras dos bandidos de D. Carlos VII, tem 
leito aié retirar das «vitrinas» das lojas os 
retratos do «pretendente infeliz» ao throno 
de S. Fernando.

alli practicados. devem ser curiosas sobre
modo as discussões lemporaes alli ventiladas 
em favor da causa saneia do altar e do 
throno.

Poucos padres alli concorreram da esquer
da do Cávado: eram quasi todos da direita 
(Peste rio famosd do nosso Minho.—Entra
ram com uma libra cada um para as des 
pezas da temporada, segundo as informa 
ções que temos.

Recommendamos os Elementos de dese
nha geomelrico, de que vai inserló o an- 
nuncio respectivo em nosso hebdomario.

Aos que desejarem profundar esta espe- 
cie em conformidade com o programma 
oflicial secundário, recommendamos o» Ele
mentos de desenho geomelrico dos srs. Sil
va Dias e Raposo Botelho, editados pela 
Livraria Internacional de Chardron do Por
to e Braga.

Desde o dia 2 (FOutubro até o dia 10, 
haverá exames dTnstrucção secundaria nos 
lyceus de Lisboa, Coimbra e Porto, mis só 
para os alumnos a que faltar, alem do 
desenho, uin um único exame final; para 
complemento dos preparatórios exigidos nos 
estabelecimentos d'instrucçao superior. — 
Os requerimentos dos interessados serão 
presentes aos reitores respeclivos desde 16

Por stinplicas da aflamada tragica .Rislori 
foi commulada ullimamente a pena de mor
te em Valpaiaiso, cidade da província de 
S, Tiago no Chili na America, a um con- 
demnado a fusilamenio dentro em breve.— 
0 povo enthusiasmou-se delirosamente com 
a acção generosíssima da illustrada rainln. 
da scena

Regressou de Paris a esta cidade o sr. 
Eugênio Chaidrou, directm da Liviaria In
ternacional Biacaren-e : e traz, aos seus h< - 
guezes as novidades bibíiographicas da oc- 
casiao, com algumas raridades em porlu
guez e hispanimi, «pie pôde descobrir na 
capital da sua patria.

a 21 d’esle mez corrente.

CORRESPONDÊNCIA DE LISBOA.
gcptem!>ro 8 «íe 1874.

0s nossos compatrícios de Pm to-Alegre, 
no império do Brasil, acabam de cmiiiilmii 
com 357^820 rs., para a erecçao d’um mo- 
numenlo em nosso paiz aos reslauradmes 
de 1610.

San contimios os testimunhos dos nosso- 
irmãos das Terias de 8ancla-Eruz, em pro-

Reappareceu o Porto, jornal do Porto, 
que suspemfèra por pouco tempo a sua pu
blicação. — Desejamos-lhe de coração pro
spera vida jornalística.

Coineçaram-se a estabelecer linhas tele- 
graphieas entre Valença e Melgaço, e en
tre Melgaço e Arcos de Val-de-Vez.

Os carlistas amarraram o alcaide 
liberal de Caró nas Asturias á cau
da d’(im cavallo, e arrastaram-no de
pois em nome da «causa sancta* do 
altar e do throno.

Vae sondo notável d’nm dia para 
outro a desunião entre os chefes car
listas no theatro da guerra.

O elemento cabrèrista está com
pletamente divorciado com I). Car
los : e não estão lambem contentes 
com elle os padres em geral, depois 
sobretudo d'um Te-beum em Vergara 
utlimamente, em que elle abandonou 
o aclo religioso para se vir collocar 
á porta do templo a fumar e a na
morar.

Estão-se organisando em Gallisa 10 
batalhões de reserva.

— O Pontífice Pio IX negou-se a 
enviar ao pretendente 1). Carlos VII, 
a bênção que elle lhe solicitara para 
o seu exercito.—Negou-se egualmen
te a nomear vigarm-gerai o bispo

Na syn.licancia a que se acaba de pro
ceder. por causa da insubordinação militar 
d’Extremoz no Alemtejo, levada uttimamen
te a elfeito, appareeem implicados como 
principaes insurreclos 114 soldados.—0 
govêrno fez transferir 100 paia a torre de 
S. Juiiào da Barra.

va ile uao se esquecerem uuuca do 
pátrio.

Acaba de ser eíTectuado um novo

solo

in-
strumento, com que pod-in lransmiuir-s< 
otdo lelégrapho sons musí-aes.— Deu milí
cia d’e>te instrumento a academia das seien- 
cias da Califórnia na America o piofessm 
Davidson, na ultima reunião d’esla corpo 
iação.

Chegou de Liverpool na Inglaterra a Li
sboa, no dia 10 do corrente, o jornalista 
porluguez Sentia Freitas, que tem esta lo 
na Hispanha ao serviço do pretendente D
Carlos

No 
mente

Vil.

vapor «Orenoque», chegado ultima* 
de Bordéus em Fiança, veio um te

lescopio para o observatorio de Coimbia 
avaliado em 600^000 rs.

Activam-se entre nós as negociações com 
a curia romana, para se eftecluar a sun- 
piessào d’algmts bispados no reino. — Con
servam-se 10 dioceses : — Lisboa,

d Urgel, que entre as hordas do Braga. Coimbra, Évora, Viseu
Porto, 

Lamego,

Conforme os últimos dados estatísticos 
ha na França 740:008 estrangeiros, e 
35.362:253 nacionaes.

Em todas as minhas cartas, ende
reçadas ao Brado Liberal, tenho com
batido os trabalhos jesuíticos e mi- 
guelmos. — A linguagem que empre
go, não agradará de certo a todos 
os leitores ; pois infelizimmte não é 
ainda a verdade dos manejos occul- 
tos abr.içada por todo o paiz. — Mas 
os factos faliam mais alto do que 
eu : c são os factos os qué se teern 
encarregado de demonstrar onde est 
a rasão.

Os ultramontanos estão fulos d 
raiva com a resolução adoptada pe 
las nações liberaes em reconhecerei 
a republica hispanhola. — As reunio< 
dos sanctos homens, « defensores d 
throno e do altar », teern sido p< 
aqui amiudadas: e eiles estão reso! 
vidos a fazer um esforço energie 
entre nós, de pei feita combinaçã 
eoin os seus corr<digionarios de tm 
a Europa, no intuito de suslentare 
de pé o carlismo na Hispanha, espi 
rançados em que algum dia lhes ch 
gará a vez do triumpho.

Esperavam por aqui os ultramo 
tanos, que os govêrnos europeus Ih 
reconhecessem I). Carlos como ? ' 
ligitimo da Hispanha, ou ao men - 
como chefe belligerante : e por isso 
aguardavam impacientes a publiraç;

* do Manifesto do seu amo e senhor 
‘ leito e publicado de p< ríeito aecôr. 
[com o alto-clero, que por seus d

0 consmno do gèlo em Paris, durante os
calores intensos do mez de Julho d'esle 
no, chegou a 150 toneladas por dia.

a li

Os caçadotes de feras na Índia mataram 
no anno findo 102 ursos, 176 tigres, e 898 
pantheras.

N’uma egreja de jejuitas do Chili na 
America, expoz-se ullimamepte ás vistas do 
publico um painel singular do Purgatório. 
— No logar principal do quadro, avulta em 
primeiro logar o imperador Guilherme da 
Allemanha — depois o prim ipe Bismaik — 
e por ultimo o ministro dos cultos Heri 
vou Falck.

Por pouco os não poz o auctor do painel 
no inferno, onde os jesuítas de certo os 
imaginam a arder por todos os séculos sem 
lim, no meio dos tormentos que figura e 
descreve o Pa ire Jesuíta Alexandre Feriei 
no seu Desengano dos Peccadmes, traduzi lo 
em poituguez por Lourenço Morganii ; e 
de que é vulgar a edição de Lisboa de 1735.

legados assiste a todas as manobr 
do aspirante ao throno da HispatUm. 
— Ora o Manifesto appareceu ; mas. 
como era do esperar, encerra dou
trinas tam irrisórias e esquisitas, tam 
chulas e inacreditáveis, que fez com
pleto fiasco, menos entre a louca fa
mília orelhuda !

Aqui em Lisboa não lia quem igno
re, que se conspira muito em sen
tido miguelista. — Ja o tenho dicto 
e repetido como cousa notoria.—Até 
se diz que d’alguns corpos d.i guar
nição vão desertar algumas praças 
para núcleo (Finsurreição : e é pu- 
idico por aqui, qoe ellas leem rece-
bido uns trinta mil reis uma».
— Accrescentu-se a isto que ellas, 
logo que desertem, devem ir apresi n- 
tar-se a um calholicão do Porlo, que 
as enviará a outro calholicão do Al- 
to-Minho.—Por ahi se acoutarão es
sas praças desertoras, até se cotnc-
çarem os manejos miguelistas em

mesmo pretendente exerce o cargo Faro, Brajauça, e Portalegre :esuppiimeu>-

Receben.Os e agradecemos o brinde da 
Actualidade do Porto aos seus assignantes, 
relativo ao mez decorrente —E’ a conclu
são do romam e Ginx's liaby, tiaducçào de 
Ramalho Ortigào, e tem o u.° 10,—Os a.08

campo, se isso fôr opporluno : e não 
o sendo por ora, irào então todas 
para Hispanha para i>. Carlos, como 
outras para lá tem ido aqni do sul 
e lá do norte, segundo se tem dicto 
e redicto nos jornaes.

Por hoje fico-me por aqui.
O Espectro.
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AGRADECIMENTO.
Francisco José Rodrigues, da fre- 

guezta de Palmeira, summamente pe
nhorado para com todas as pessoas 
que se dignaram comprimental-o por 
occasião da sentida morte de seu pre- 
sado pae Domingos José Rodrigues, 
bem como assistir aos seus responsos 
de sepultura, nao o podendo fazer 
pessoal mente, vem por este meio agra- 
deçer-lhes protestando-lhes infinda 
gratidão. (46)

contam diariamente pelo numero dos 
crentes da vespera, a desconfiança 
tem direitos adquiridos, e a injuria 
da indifferença —explicação.

O preço de cada volume de 100 
paginas é de 160 rs. por assignatura : 
em avulso, 200 rs.

Assigna-se para esta revista na Li
vraria Progresso, de Pinto Júnior, 
editor — rua do Almada, n.° 119 a 
123. - PORTO.

O l .°n.°deve sair no meio d’este mez. COMPANHIA BCAL INGLEZA
ànmcios

As lettras que ao escrever se inu- 
tilisar.

Deposito detabacos Sancta Apolo- 
nia, rua do Souto n.° 55, BRaGA 
_________ _________ (33) carreira

Elementos de desenho geométrico, 
elaborados por J. G. Moreira confor
me o Programma official pai'a os can
didatos ao magistério primário—ser
vindo egualmente para uso dos alu- 
mnos das escholas de primeiras let
tras : Porto, 1874, 8.°, com nume
rosas figuras no texto.

Methodo do Dr. Ollendorff para 
aprender a lêr, fallar, e escrever a 
língua franceza em 6 mezes, arran
jado para uso dos portuguezes por 
F. Adolpho Coelho: Porto, 1874,2 
volumes 8.°

Vendem-se estas obras na Livraria 
Universal de Magalhães & Moniz no 
Poi to no Largo dos Loyos : e em 
Braga na Livraria Bracarense de Joa
quim Januario da Silva na rua do 
Souto.
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A GRINALDA D EUTERPE
PERIODICO QUINZENAL

DE

MUSICA U LITTERATURA.

Constara cada n.° de 4 paginas do 
musica ; e no fim do anno formarão 
todos um volume de 96 paginas — 
com musica de baile e sarau, canções 
populares, árias e phantasias, &c.— 
Alem da musica dar-se-hão aos srs. 
assignantes 4 paginas de litteratura 
amena— criticas theatraes, romances 
&c.

Assigna-se na Livraria Chardron 
em Braga e no Porto, e na typo- 
graphia da Grinalda, roa da Picaria 
na ultima cidade, n." 50 a 54.

Trimestre, Porto — 750 rs. : Pro
víncias, 870 rs.

Dá-se um exemplar «grátis», a 
quem obtiver 10 assignaturas annuaes, 
e ainda alem d’islo um romance cu
rioso.

NO MINHO, I vol. em 8.°, im
pressão nítida, escriplo por D. An
tonio da Costa.

Acha-se á venda nas livrarias bra- 
carenses de Chardron, e Germano 
Barreto. — Preço 600 rs.NOITES DE VIGÍLIA

Publicação mensal por SILVA PPiTO.

As NOITES DE VIGÍLIA consti
tuem uma revista de factos contem, 
poraneos. O homem que tomou sobre 
si o desempenho da alludida tarefa- 
recusa elaborar neste prospecto a 
costumada profissão de fé, inútil já 
para muitos, e para outros suspeitosa. 
N uma terra onde as aposlazías se]
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LIVRARIA 
wwsio

Sermão do Padre Lourenço Guedes, 
Jesuíta, solne o Evangelho da Dominga 5.a 
depois da Epiphauia : Coimbra, 1676, 4,°, 
raro :—160 rs.

Sermão do Padre Francisco de Sancta 
Maria, Loio, sobre a Visitação de Nossa 
Senhora na Dominga 6.a depois do Pente- 
cosle: Coimbra, 168a, 4°, ।aro :— 160 rs.

Sermão do Dr. José de Paria Manuel, 
Confessor Real, no Olficio dos Defunclos da 
Irmandade dos Clérigos Ricos da Charida- 
de na Egreja da Magdaiena de Lisboa : 
Lisboa, 1671, 4 o, raro : —160 rs.

Sermão de Fr. Thomaz Aranha, Do
minicano, no Oflicio dos Defunclos da Ir
mandade da Misericórdia de Lisboa : Lisboa, 
1645. 4.°, raio: —160 rs.

Elogio de D. Francisco d’Almeida Mas- 
carenhas, Prim ipal da Egiejâ de Lisboa, 
escriplo por Francisco José Freire — Cân
dido Lusitano: Lisboa, 1745, 4.°:— 200 is.

Oração á Memória do Dia 26 de Ja
neiro de 1821. em que loram installadas 
as Côrtes Geraes Extraordinárias e Consti- 
uinles da Nação Portugueza em Lisboa : 

Porto, 1823, 4.° : — 120 rs.

Rua de S. Marcos, n.° 5.
Tem á venda cimento romano 

^ORILAND para vedar agua, de pri
meira qualidade. (25)

QUINZENAL
e a sair de

NEVA.
MINHO
DOYNE

O paquete

13
29
13

de 13

d’A gosto

de Septembro

TIBEB. .
DQUBO .
LIH EI .

Lisboa:
líÍK •. « hio ia, I
. 29 de Septembro

13 d’Outubro '
. 29

. . toca em S.. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Monte' ideu e Buenos-Ayres. —O paquete de 29 toca em S. Vicen
te, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolyeu ter a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portuguezes, para servirem os pas
sageiros de todas as classes, cujo tractameulo se torna hoje o melljor pos
sível. Cada passageiro de 3.a classe tem grátis:—belixe com colchão e 
roupa de caina, vinho e comida á portugueza-tudo em abundancia.— O 
transporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia, 
assim como outras despezas.

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na rna do Souto n.° 43, 
em casa do Agente n’esta cidade João "Manuel da Silva Guimarães. (4!)

PROGRESSO MARÍTIMO DO PORTO
Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 

e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Rio de Janeiro,° 
com escala por Cabo Verde

PAQUETES PORTUGUEZES.

Cotnmandante, I

ALMEIDA
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A TOMÀSIM

GARRETT:
Joaquim José Rodrigues Contente

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
para poder entrar e sahir a barra do Porto, offèrece, alem das excélien- 
les eommodidades para os srs. passageiros de todas as classes/ a vanta
gem de sahirem d alli direclamente para os portos acima Xicncionados, 
e* itando-lhes o incommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a rdenor déspeza.

A comida será abundante e variada, feita por cosinhçlrrts portuguezes, 
servindo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, sem augmen- 
lo de preço das passagens.

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente. 
Os passageiros de 3.3 classe leem cama, roupas, louças e UlétiSilios 

meza. — Tractam-se passagens aprazo com fiança.
. I <u a mais esclarecimentos, assitn como para passageiros podem di-

rigir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n.° 5.

de

João da Silva Moura. (44)

BRAGA: Typ. de R. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.6 45.


